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EXPEDIENTE 

A SSlGNATURAS 

Anna 5.000 

.H.abugices .. : I) pelas palavras de anim ção, 
. mesmo de exhortação que re

Caro lel tor.':() lnO tens I'tlssado? 
::ebemos, não nus perturbará O Rabugento já niío pode viver 
a crittca grosseira oriunda dos socêgncto , nno sei p or ql, e '<'til 

S e.is m ezes 2.500 cerebros d' esse:; crlticos de um ve lho II lquebrndo. cnnçado de 
truz que por ahl abundam soffrer, I heulllathlcll , so brecarre-

O E SCOPRO , sahirá ｴｮ ｾｳ＠ ve- , "lido de lespllllsllbili <l,ades, pe,de «n um crocltar incessante , se o zes por mel.. T oua correspon- viver selti-fei lo ! I . . Quand o 
eSlluiando n'uma campanha , d · s ､ｾ ｮ ｣ ｩ ｡＠ deve ser d e igida ao f' J não e "notklll e maiS um assa _ 

S I . B . I insensata.» 'si nato que, (m nyueza. nos im-e-eren te y VIO ung 
ｾ＠ Não temos outro intuito, f' re,sio nn por mUi to,; ditlS e nos 

I . deiX A de ｾｯ ｢ ｲ･｡ｶｬｾＢ＠ e nos obllga 
R e t ira ndo-sI' não é outro o nosso ｾ＠ eseJo :, an dar com um ｮｲｾ･ｮｬｬｬ＠ ás c!'s , 

mente pil r il S . Joaqui, , o no.,· seilão concorrermos para o I"'. parq ue q /l . lido /I Oar b(l do 

so red.lctor H ermin i" i\lcne- desenvolvlJllentO ?a l1loclddde t'lsinlio '{n/e... é () maldiclo 
zes, fica o O E SCO PRO sob ,'I tuu.\ ronense ; e 1\ r-st •• propo- JO!!" 'IJ Mello. 

ｾ ｨｬ､ｬ､ＢＮ＠ sim redacção do snr . A ntolllo Me·! SI to, est" mos certos, vencere- ｾＱＮｴＱｲｈ､｡､ｌｯＵ＠ iuglldures. 
I . mos todos obs taculos, arrosta- ,\nalhematl,ad,,, rlf", cl· lros. . .'0 I 

remos com tod,ls as d tthcu· Um "!'mem já nã .. pone cl'llci -
dades e super.l remos ás bar- IIal' OOIllIlO I já Ilho pode fazer 

U .ll B eL!" nOf1l IAZillha ['ICiI'U no fim re iras qu e se anteporem ao . 
. I .In vid .• ｰｾＮｳＢｲ＠ III IIS flllgadamente . 1I05S0 CJmm lar. . . 

E' um htH ror a jognlllls n est:t Inexcedl vel e carinhoso foi, 

o nosso apparecimento 
O ESCOPRO, semelhante ao, CJ(tnde ! 

por certo , o acolhimento que tr<lgiJ batel qa e vaga ba tido Pobre genle ! Ingl atH sorts ! 

teve o 110SS0 prim eiro numero r de rocha em rocha peja funa ｾＡＡｉｲ｣ｨｻ｜ｬｮｵｳ＠ ｩｮｾｯｮ ｴ ･ＬｴＨ｜ｶ･ｬｭ･ｮｴ･＠
por parte do povo tubaronen- do vend,lval, tem qu e luctar, e pllJ'll o pélago insun?'IV.el dA pe:.
se ; bem a nImadoras foram as . r '. ,11 vell- ,j 'ção. pai R o hyp,'ge'} da Infel!cl' 

com fracos pa mUlos " e ＬｨＮ､ｾ Ｌ＠ para o Ctlh05 da miserabJiI-
inequi vocas provas de sympa- cerá os oblces que apparece- ljnde! 

thia qu e recebe mos dos nos- rem no seu pengrmar, sem 1.a- O Rabugento já não pode vi . 
sos bondosos e a 1l1aveis leito- mais baquear no indefferentlS- ver. . 
res ao surgir na ar ena jorna- mo que tudo vai anniqutlando, ａ ｴｾ＠ agora ;ó tinhamos de azar 
lis t ica , O s impl es e despre ten- a tropheando . o pe ln lclosn jogo dI) MellO e como 
. . I' O ESCOPRO , se J'á nào bn&l ft &se semelhunte 

Ctoso p e noe ICO - . Agradecimentos sinceros <:- Cúl J'upr1w . cumo "e já nito fosse 
S e ntimos o coração innunda- . t ndo o r ' . 

qudl es qu e, mterpre a _ dem",wdo a j()gatiIlA, ｾ ｵ ｲｧＱｬＱ ｬ ｭ Ｍ
do de ve rd adeiro jubilo, a nosso modo de pensar, nao petllosO , a nos sugn r o ulti mo 
nossa a lma se dilata no suave 'U' ram ｾ ＱＱＱ＠ concorre r fran- I vin tem a celehre n fa. ｾ ｬｵ ｩ ｬ ｯＵ＠ di
gozo d' ul11, prazer doce e puro, vaCI d , eus auxilios zem que rifa não e prohlbldo e 

I d le camente com os ｾ＠ , que está rom da acção cn minal ; toei o O nosso EU exu ta e a - tençao do nosso . 
para a ｭｾｮｵ＠ . \ pUlém, para ni,() ｡ｪｊ･ｧ｡ｲ･ｾ＠ ｉ ｧｮｾ ﾷ＠

g ri a ao sab ermos que o nosso modesto 1.ornalzlIlho. !llneia e niio dlzelem aSnCII'lI, n HO 

t enta m e n os nossos esforços custll nadtl u ma vista d'olhos nos 
fo ra m co:oa J os d e bom exito. . Ｎ ｾ ｾ＠ \ artigos 3D7 do Codigo Penal a 

Encoraj ados, fortal ecidos) 
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143 do Codigo de PosturAS toalha servindo de envolucro a 

alguma olsa. M unici paes. 
Tudo anda em I1fa: CI\\'Allo, 

bOI, balaios, porcos. ｲ･ｬｯｧｩｯｾ Ｌ＠ An· 
neis, chales, feclllis, broches" o 
diabo a quatro. Bem dizia o meu 
pai: quem la chegar m uua cO!· 
sa hade vêr, e de fActo ･ｍ｡ｭｯｾ＠

\.'endn 015as que ｣ｯｮｴＨ｜､｡ｾ＠ nin o 
guem Ilcardifa ? . 

- Sinha MarL)Ca.a enhora nno 
quer comprar um bilhete da nfa 
d·e.te fechú ? 
. - Responde·lhe ｾｩｬｬｨ｡＠ ChIca 
eu não quero jogatllla aquI em 
Cllza, é fu\'Or nãn voltllr, sim? 

- Quando penso Jicar descan
çado, ouço novamente batelem 
nu porta; vou vêr quem é e dou 
logo de cara com um typo offel e
cendo-me bJlllete Ja !'lIa de um 
brllché. 

. ão ha cão nem gato que na" 
tenha feita a ua nlinoa .'1golh 
juntou-.e a fome com a vontade 
Je ｬＧＢｭｾＬ＠ Isto é, o bicho nos 
delxl\ de pernas pum o ai, e Aó 
rIfas nos e5ro1l00l. - Vil embolll moço, aqui não 

LA em cazo não ha dinheiro ｾ･＠ fomenta blilld alhelra , broclla 

que chegue. Imaginem, todos lo sou eu a muito tempo ... Até 
]o.;am Ih) bicho e compram bl- que ellvel't!,o Ulll I'flck côr de 
ＱｉＱｾｴ･＠ ... de ri fa s. HlIntem levante i' burro qUllndo foge, e vou até a 
me arreliado, ､ｩｳｰＬＬｾｴｯ＠ a não ｾ ｏｉＱ Ｇ＠ bllllCIl e attendemlo os so nh" s do 
,entir em cl!Zil que juga sem. peósoal jugo flU .\incac\. , 110 CII' 

Le\'antel -me com CbIa de mell" e !\veótluz. 
il'lil{o progrmllma , porénl, isso As -+ horaS ouço gntar: Bur. 
não ｉｭｰｯｾｳｬ｢､ｩｴｯｵ＠ que i, Chin"clt, bolela por 1-+. 
minha filha mais velha ,não vitóse Cnego em caz lI, e encontlo el . 
logo redil' 20 15. PArti jt.gtlr no las todas de cara feUl .belço cahldo 
bicho_ ｾｩｩｯ＠ demore u cheg .. u fi e prumptas pum lll'leharem, po. 
Tuinha e redlU - me para j .. gar rem, eu que ja as conheço, vou 
'>00 rs. no Camello,polque dls5e· jantando e trfltoJogo de sahir de 
me ella, Ｌｯｮｨｾ ｩ＠ CO'l' o .'-ell J\Iane barriga. 
quinha e quem sonhll com eJle .. 
Pa<sn,los cinco minutos, VelO:l 

(<leota pedir 1.OJO para jogar no 
ｾＡ｡｣｡｣Ｉ Ｎ＠ pois ｳｯｮｨｾｉＧＢ＠ cum o 
CantalIcio a subir pOI uma corda 
.-\ toJus já tinha despachado 
quando chegou li 'lJelha toda 

De SOl1e que é umn deógraça : 
quando não são a 5 trincas onun. 
d"s do CI ume da velha ,é a exigen . 
ela das meninas que não [ui Iam 
n'outra coisa, sinão nas I'Íflls e 
nos sonhos de bicho. 

'.mabilidade, dizendo que queria Incontestavelmente o bicho e 
2,000 rs para jogar na Avestruz. as ｮｬ｡ｾ＠ têm sid" fi infelidade de 

- Sonhei com o seu Justino . mUita gente bôn e sibãu, haja 
é toda a vez que com eJJe sonho Vlstt. ca o Habugentu que traba. 
é materiahnellfe impo sivel não lha com" um burr,' e sem pie nu 
dar a Avestruz. lIlaré dOi ... caipnnsim ,). 

Quando me resolvo fazer um Ah! bichos! Ah! banquei. 
<ermão.ouço bater á porta; man rlls! 
do vêr quem é o Impportuno que Ah ! sanguesugl\5. Só vivem 
t1\o cêdo já me vem amollar. depennando a pobre humallldade. 
Cocota volta correndo,sobraçando Ah! bicho .. , 
uma caixa e toda contente diz: 

Papai o seu ｾ＠ trmlllO veio 
offerecer um bilhete d'este exper· 
tador, corre hoje com o bicho. 

Concluind,), pl'úmetto no pro. 
xlmu numero, publicar um cas" 
mUltissim" - interessante; cuisa 
fresca intitullldu - A rrebmta 
bOla0. 

- Diga ao seu Firmino que 
aqui não volte mAis, pois é traba. 
I ho .. perdido, Até tl proximo numeru, enten-, 

4. dem? 
O Firmino não tem sahido da 

porta, quando entra a sinha Chio 
ca a passar os dedos no nariz e 
limpai-os no vestido, com uma 

o vosso 

RABUGENTO. 

ａｾｓａｓｓ ｉ ｎ＠ ATO 
E' c"m velJ"ucirfl sent i ulen to 

､ｾ＠ peSdr que llutkl.tIlIOS ｉｬｬ､ｩｾ＠
UllJ dsslssinato. ｄ･ｾｴ｡＠ vez fql 

UIll IJ1 '1 C" chelll de ｶｬ､ｾＬ＠ em pl e-
11 • vlg\)r d ns 'l! llS tlllH r' anHI)!"I, 

h"ne,t .. , tr"b,tlh .• Jor que ｳｵｾＮ＠

cUlIlbiu, ｖｩｾｴＱＢｬＢ＠ d" ｴＢｲＬＬｾｩｊ Ｌ Ｎｌｩ ＼Ａ＠ e 
dos 111"'" In'lillGtos de li 111 hn. 
metll que nàtl ｬｾ ｜Ａｳ ｩｴ ｜ｈ ｬＬ＠ ｮｾｦＩ＠ vdcd
lou t!tll ｴｬＢｾ､ｲ＠ UIU .l Vida ｴｲ ｈｉＩｾ＠

qui 11., por Ulll. ｾ ｨ･ｬ｡＠ de lelllQr. 
s .'!lo. " Sau I)) 1iS quatn) Cflilllt..:l

nhds que fi.: .' "l lIa nl"is eXlrellla 
lll isefld, sentindo a fnlta de ,;"u 
IMI, " '"l1d pobre e Illfeliz mt'ça 
pl iVdUrl dus cafltlh,,;o. du CSPOSII 

dlUdlltIS·;jIllU, carpind,) perenlle

IJ1cllt" n peleia d'Hquell" que ela 
d ｾ･ｵ＠ dITIIUO. IJ Sl!U c1 mp.tro. 

I 'ã" Sé pod e ｾＢｮｴ･ｂｴ､ｲ＠ que os 
eXelllpl", tlu c ltllt-lIn, a nIuda de 
lJ1 ,tldf v"e p"ganuo, esprll h " nd". 
'-. Os cri mes multiplicamo ," 
d'Ullld maneirci d e fclz t:!r p .I :;II\Ar ! 

Ｑ＼ｾｬ｡ ｴ･ ｬｬｬｕ ＮＬ＠ o fa ct... Elias An
",Imo lúbelro de IH. mUli" vivi" 
Ｑｉｉｴｬｬｧｾ､ Ｂ Ｌ＠ tinha OJ,,) de Thtllna7. 
F \!rt eira ｜Ｉ ｾＧｩ ｲｴＡｳＬ＠ ｾ＠ pcUd repastll 
Je seus Instllh.:td:a ｾ＾ｲＢ ｾ ｵｲｯｵ＠ Tho
IIl.tZ " qurlndo "s te vIllha PM" 
.;"s.t, E !J.ls " .. ggredi" H ｰｾｵｬ｡Ｎ＠
Li,,,. mas vendo qlle Thll lll .t z n .!tl 
cedld, puxou d,1 fdca " Jeu.lhe 
um pndülld J g'olpe no ventre. 
vind" aqutllle a ｦ｡ｬｬ･ ｾ･ ｲ＠ !l IJrdS 

d P Ｌ ｩｾＮ＠ O crlll1inoz<J ainda nã., 
fOI ':dp turad " . E depois para 
que ＱＭＱｉｾｮ､･ｬ ＭＬＬ＿＠ O jury sempre 
c Im p lacent<'. e ｢ｾｮＢｶｯｬｴＩ＠ se en
c 1 rrel;rl de re.titulr a libe rd ade o 
llleSIlIO h"llIelll que ho ntem, selll 
r"zão, sem IlHJtIVII, sómente por 
instlnctos llIal\-atlos, tirara a vi· 
d .1 a um s"'lItl h ,lnte. 

MANIFEST AÇÃO 
Chegou á esta cidade, o 

Exmo. Sr. Coronel Cabral que 
foi festivamente recebido por 
3enhoritas e cavalheiros da 
ÉLlTF. Tu baronense. 

Na garI:! da estação da fe r
ro·via, fallou o Exmq. Dr. 
Americo Rabello que em VI

brante discurso sa4dop o 
Exmo: Coronel Ca bral. 
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As 4 horas da tarde d' esse 
dia os empregados da Munici
palidade, precedidos da ban
da musical «Minerva., fOram 
á residencia do recem-che
gado, cumprimentai-o, fallan
do n' essa occasião o nosso 
I edactor Herminio Menezes 
que saudou S. S. e fez-lhe 
entrega de um chic cartão de 
prata com os seguintes dize
res: «Ao illustre chefe Exmo. 
Sr. CORONEL CABRAL DE MEL

LO. BOAS ViNDAS. Os EMPRE · 

GADOS DA MUNiClPALiDADE.» 

O Coronel Cabral agradece0. 
USOII em seguida. da palavra 
o distincto medico Dr. Ferrei
ra Lima que pronunciou bella 
allocução. 

A' noite foi offerecido ao 
manifestado o seu retrato, 
trabalho do habil pintor A. 
Burlamaqui, fallando n' essa 
occaslao o Exmo. Sr. Dr. 
Candido Leão qu e fez um 
eloquente discurso. Na Muni
cipalidade houve baile offerc
cido ao Coronel Cabral, pro-

I 
longando-se ,as danças até 
alta madrugada. 

Scrvlço cSl,ccll\\ (1'0 , Escopro 

Reda-:çà,) ｅｾ｣ｯ＾Ｇｲｯ＠ - Bar
｢ｾｩ＠ ro elevol veu E.eo pro. dIsse 
nào ler porcaJ'ias, aeho I) quali
ｴｩ｣ｾｴＬｶｯ＠ um p"uco exagerado, 
porém cada um dá o q lie tem. 

_ Rcd1cção - Pe itud ,) leli o 
Escopro de trn. p-tra diante, 
não ､ｩｾ･ｲｩＱｴ､ｯ＠ leItura, devolveu 
1° numero. 

_ Germano não está gostl1' t
) 

Escopru, pois foi malvadeza não 
a nnuciMelll o seu excellente VI· 
nhn e I1S seus celebres e bem 
recommendaveis charutos que 
prestão-se excellentemente para 
substiluir ..... 

_ Veriato procura aq/lttla 

da rua C01'onel Collaço, porém, 

3 
I:lla não lem I' d --12' o ... Sahe 
Na,.a. 

-Rachel,jurou nia engroHar 
ｉｮＢｾ｡＠ Til barioj plli tem caza. 
'lIent .. C'lIl1ratado (1)""0. 

- ｾ･､ｲＨｬ＠ C. Filho comprou 
pa,.clll"él ｾＮ｣ｵｲｯＬ＠ ver moç" 
quelrd IldlllO,.I.o. 

- P. C.lstr" anda f_zend,) 1'0-
da Ill,)clnha d" largo, acho b"1lI 
desl.H:ar reporter ･ｾｱｵｬｏ､＠ Ped1'o 
Gomes, pdra cynulcM . . . 

AlI >l\S ·) desisti" IAbrlc, ehd
ｰｾ＠ ,S, ｊｾｳ｣ｯｮｬｩ｡ｮｵｯ＠ crianças nas. 
cerl!lll SI!Ill \..tlbc;rt: reslJlveu 

pldllt.'çã" de IIV'''.OI11 b, anc<t. 

SY,lvin .p, ix ,maLlo pequena 
ru .,:S .. MIII ·'CI. Dese.' nfio que a 
olltra Ig" ''' <l .1 i'lteJdidade dI) 

ma1'reco. 

VlUvinho Roclod ja anda que· 
1'el/do é ｰｲ･｣ｬｾ ＧＩ＠ Escop1'o elese,, 
b r li goiabada. 

- O terllo 1I0VO d ., Telle llle, 
dllilnj'lu Ullla ｮ｡ｭｯｲｾｬ､･＠ caroa
tha . 

- N'quinhu prllcurnufloresta 

Ve'lrtlu, c.te fiCOU cicioso nã .. 
p"der 1'echacllal-o .1 b ,rdo d" 
SaturJ/o '''le1e ｮｩＡｬｧｵｾｭ＠ sup· 
portl4 pltel/ome improjectico de
VIJ, iillfirgenda c, e,IJas de 
b"relo: peJlndo gOl4gda ... 

- ZIU eslá enc,.rregadD col
lecci" nar e formar "llcabuldli ,. 
hoelIClInu. 

FluZ<! grande di.cllssào 
Strauch .obr" progre .. o cidades 
qu .'ndo Zé Eugeni" interpdla-o. 
dlund,): A Vitla-Nova, nifo 
drome 1/0 breço o SOllttzO mo-
11Imtali. 

- Dante exaltad" pracuruu 
materiatmllllte convencer Bai
nha de que" S610 era imperdi

veto 

- As canto ras bleVelflente, 
pLlis ainda não pM ser bomba
clrl10 e estar espenllld o sabos 
dds Europas. 

- João H, procurA aprender 
inglezou francez, quer titulo, 
pois ja sabe conjugar verbll in
glez - messe, isto depois de ler 
Lei t u ras c011ltemporalléo. 

OSSlfredo 

FEUUT A çAo 
Colhe0 mai. uma od .. ri fera 

vÍ-,leta no encantador j'lldlln de 
.u. uliI exiatencia, O di.tinct') 
moç') Antoni" Mecleiros, pru
priet.rill da Pharm,lcia Medei
'-O'L N"$, ｲｴｰｲｾ｣ｩｾ｜､ＬＮｲ･ｳ＠ da. ra
r .. s qualidades, do, illvejavds 
dotes que aure'IL\Ir. (1 :ieu eataC

ter I fa7.emus fervoro"'tos ｶＨｈｯｾ＠

ao Crcador para que o digno dn· 
nivcrsciri,lnt\!, nu Cllrrel ､ｾ＠ sua 
exislencia jamaIs encontre di.
:dbort.:'..;, pdt' c(Jotrario vej -' rt'í\· 
li,rtdns tod". o' sells sonh". de 
m- 'c" e sej" ba fejad" peren "e
mente pelas auras da :'elicidalle_ 

• 
Junt o' U 11l .. is Ulllrl pt!lfulll11sa 

flor nO ramalhete de sua t'xis
t"nCla, o ｾｹｭｰｬｴｨｬｃｯ＠ In ,ço Af
fonso Geillsa. 

* 
A' 17 elo ClHrcnle completou 

In,ilS lima ridt.!nte prillla-vera, () 
nosso cPIllPctnheirtl Viriato AI
ve<, I quelll .O·E .. c,'prot ｾ｡ｌｬ｡＠
dfu-iv,1Il1ente. 

• 
Ao Helvec in Duarte envia

In"s braçaJIIs d" flores pelo 
seu i:llll1iversarií) ｮｩＺｬｴ｡ｬｩ｣ｩｾ＠ pas .. 
S,\ll,) ri 10 do C(lrrt:nte. 

• 
N 'j IIdilll da SUd primaveri 

ｴＺｸｩｾｴ･ｬｬ｣ｩｴｬＬ＠ colheu mais ulna 
balsamicd lior a senhorita Pina 
Burigll, irmã do IlOSSO compa
nheir,) Sylvi" BlIrig ... 

* 
Edmundo, o tli\Vesso filhinho 

do h.bil advogado Accacio )io
,eira, junt,)u ao ramalhete de 
sua ､･ｳ｣ｵｩ､ｯｳｾ＠ existencia, mais 
uma IIIlmosa fi",. 

• 
o amigai hão ｆｲｾｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ Me

d eir<ls, q uei r" receber aS nossas 
elfusivas saudRções pelo seu 
anniversHio. 

• 
A) 24 completará mais UIO 

anno, a prendada e virtuosa 
consorte do Sr. F. ｍ･､･ｩｲｯｾＮ＠

• 
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Ccllnpletou mais um ann" d I 
fdiz ｾｸｩｳｴ･ｮ｣ｩ｡＠ a Exma. Sn ra. 
D. Carlnta Gonz?ga, virtuosa 
co)nsvrtt! d ,. 'nr. GU$I<lVO G"n

z 'ga 
A' t .dos .0 Escnpr lO sauda 

･ｴｦｵＬｩｶ｡ｭｾｮｬ･Ｎ＠

VI lTA 
Recebemos ｨＢｮｲＢｳｾ＠ visita do 

d.slincto e s 'mpathicn ｪｮｶｾｮ＠ dr. 
José ｐ｡ｬｭ･ｩｲｾｳＬ＠ dign') prom'1tnr 
publico ､ｾ＠ comarca do Aramn· 
gllá. 

Achào-se entre nó, " dislin
cl'" cid .. lãM Luiz leite, P edro' 
Fernlnd"s e João Fernande<. 

Charadas 
Ao DR. AM ERtCO RABfLLO 

"e ･ｾｬ｡＠ preposição - 2 
ｩｲｾ､ｩｾｾ＠ log.H nu dt"stinn 

édecrer qUI! 1""ln 11 hnmr '"-l 
em um ｧｲＱｮ､ｾ＠ d .. satin n . 

'<!rãs um ､ｾ｣ｩｦｲｲｬｊｮｲ＠ e lanll. $t! 
ｪｾ＠ ... ｣ Ｎ ＩｨｲｩｲＧＡｾ＠ \ ｅｾｲｩｲｩＬ＠ I S C:U,tl\ . 

'éndo luva - ｾ＠

de -apal ir<>, -
ta.r,bem sirvo 
(\() cllrreei r(\ 

Não sou d'aqui -
nã" faço alarde, 
OlQSm" porque 
-ou um cobarde. 

K_ K P. T. 

A VIRIO SELVA 

Sóva no jardi111 este adamaJo 
- ｾ＠ - 2 que é 11IJII1em com in
diciu de multo igno rante- [-2. 

Irra! Tenho pavOr da znmba · 
ria - 2 - 2. Um e um no .Es 
ｾｕｰｬｕＧ＠ foZ viagem - I - I -I. 

R';CHEl 

Ao amigo A LAPA 

(Au':lur das charddds pubrlc,,
da nu Ｎｔｵ ｢｡ｲｵｮ･ Ｌｬ ＢｾＧ＠ no nu
méru passadu.) 

4 
De todos lu as chMadas 
apenas decifrei um,. ; -
er(.IJn dUlilS I .. em ｾｵｭ ｭ ｬＬ＠

ｱｵ･｢ｲ｡Ｍ｣､｢･｡ｾ＠ dOffl/ladas.' 

A tal .Taverna de pe.xe» 

tRIllbc111 to'd dUlcl, C HO, 

p \ lrClIl, C\\1no ｮｾＧｩＮＢ＠ é Itlr0 

achar charada, em peixI, - 2 

VI nUIll 111011,0 ｾＢ＠ ,,/o.ld,) 
A decifraçãu d ,t ｉｉｈＺＢｾｬｬｉｦｩ＠ ; 

lHHllro, clHHttda ... c!1JI reSHlQ, 

(lnde ｡ｬｧｬｬｾｭ＠ fui rou badu .. 

.\Irl'i a cabra d<!sca'icdun 
d,. Ihr"I1<' l"i eXI)lll>auu. 

O. D. C. P. A . DoR 

Aquellt:: que 111)'" l11anUctl as 
decllrrt.,:ões d" t"UnS as ..:har"drls 
ｬｮｾ･ｬ＠ lcb neste e lJu ｮｕｬｬｬｴｾｲｬｬ＠ tI .. lll 

:,ch ... tu, tt:lá dilt!Il, ' c\ um rumau

ｾＢ＠ IICam"ll t,; encadel nado . 

POSTAL 

Achamos o seguinte postal 
que fica a disposição de quem 
c reclamar: 

Querida J. 

Hontem cancei de esperar
te para conversar-mos a res
peito da nossa proxima fuga, 
porém, não appareceste ! ? !." 

Dar-se-ia alguma coisa de 
anormal? Dize-me, pOIS. Es
tou anciosissimo_ Teu pai 
ainda não desconfiou nada? 

Responde-me, si m ? 
Não posso, por mais tem

po, continuar na duvida que 
me dilacera as entranhas ... 

Teu 

A. W_ 

fJEl.LAl-IAÇÀü 

Qeclardlll os ｱｵｾ＠ n CriliCR sob 
a . "plgraphe - Rabugices, pu
bltcada n .. numeru tran'dctll em 
absuluto dff<:<..la a pessód d .. ｾＢＧｯ＠
amigo t"nente Bdmir, •. O'<:s,'
arte: julgamos ter dad I ｣ ｾ ｢｡ｬ＠ '.I' 

tisfação aos tillguas de trapos, 

ｖｅｎｄｅｾｉＭｓｅ＠

rI IlH!tf(IS e lllt.,jo de t ell tiS Jp 
frente JJilra () fllI, Cnll1 fundos ｾｴｴＡ＠
n Id lo ､ｾ＠ "s tr.,d.\ de ("' rn, d"n-
111' do ｰｾｲＢ｜ｬ￩ｴｲＨＩ＠ ､ｾ＠ .:iuad e <: "oi 
rlla LalllO ,'vlllll er 

Quem desejdf ｣ＨＩｭｰｲ｡ｬＭ｛Ｌｾ＠ di· 
rija -!'Õeao ｾ￪ｬｬ＠ prtlp' ierarin ｾＱￍＧｴ｜ｬＬＧ＠

el Fillz., Li»". ｃｾｴ￩＠ T"bMullell' 
se . 

C GAR ROS JACY 
GRANDE l:lAI:{AflLHO 

Ver para crer 
Ao e,tabelecimentll dn ./""" 

Antolllll ! ｂｩｾ ｯＤ＠ prtrd ｾｬｬｦｬｬｬ｡＠ Jt! 
｢ｬＮＮＬｮ｣ｬｾｉｈｴＬ＠ frt::'ius palll t.:avrlllos de 
ＱＱｬｾｴ､ｬＬ＠ ｾ､ｴｩｬｬｴＡｴ･ｳ＠ p,lra hlllllells de 
ｧｲｲｬｶ｡ｴｾＬ＠ b"l,as p"',1 1'11110 ue 
borrcH;h .i, ｾ｡ｰ ｬ ｜ｴｯｾ＠ pdld hl' lllens 
IllCldcl ｴｬｏｾＬ＠ S :q1dtd!'i pelra st!nhll

.as d" cOll ro de cdbrol branco, 
c",tões CUII' figLlI d. po,l a , s,fun 
das rara quebrdduras de: aç .. 
ｾｬｩｬｬｉＮＺｉｓ＠ parál c .lz:l1 ,nvelnbc1dd, 
rol " /;(",, p" , rl atgiheil d ue al-". 
lei , gl .. s par .. enhor"s d" I . UI ' · . 

... 11I[tIS pcUd Inuçasdeci.lU'() bltlTl

Cd . chapé .. s I'a l., hllrnells de Ic· 
bl é, cllrlpé ,), pMd ｳｾｮｨＨＩｲｩｬ｡ｓ＠

pllllt1J I I!"!, Pt Ilu l i .. pnrrt :-.enhllT ,IS 

J t! ii . .:da , pUllhfls 1' (\1 a homens dt! 
111111 I, C.tS..: llllfas t"'l"H rt I I 'Upl\ de 
hUlllel1l de lã pU r. l, vinh ) par" 
ma" virge'l1 I" qllalld .,de. E 
UJuttos .l rti gl)S 411t! vendem ｾｴＺ＠

i l\ lr PI I.:Ç' ) sem Cdlllpetencia nas 
<';.t!"! d S ､ｾＬｳ＠ gregos. 

D , J ,,,1\ 1 Allt01l1 I , 

São nOS50S agentes 
Orleans - o sr. José Dias 
Laguna - o sr. Antonio 

Orige. 
Minas - o sr. Antonio Du

arte. 
Pedras Grandes - o sr. J. 

Claudino Cardozo. 
Braço do Norte - o sr. 

Bento Vieira. 
Jaguaruna - o sr. João 

Campos. 
Gravatá - o sr. Adolpho 

Campos. 
Araranguá - o sr. Phebo 

Leite. 
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